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Súmula: Cria o projeto “Esporte Paraolímpico” no município de Itapevi e dá outras providências.


Autor: Vereador Adriano Camargo Antônio (Gordo Cardoso) – PSDB

A Câmara Municipal de Itapevi, no uso de suas atribuições legais, aprova:

Art. 1º O Projeto Esporte Paraolímpico no Município de Itapevi, tem a finalidade de proporcionar aos atletas com deficiência, a possibilidade da prática de esporte em uma ou mais das modalidades reconhecidas pelo Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB).

Art. 2º No Projeto Esporte Paraolímpico no Município de Itapevi, a participação dos alunos com deficiência será:

I - facultativa;
II – autorizada pelo responsável pelo aluno; e
III – condicionada a exame médico especializado que ateste suas aptidões.

Art. 3º O Projeto será desenvolvido por profissionais qualificados para o atendimento da finalidade desta Lei.

Art. 4º A critério dos órgãos competentes do Poder Executivo, o projeto Esporte Paraolímpico poderá desenvolver-se junto com a Secretaria Municipal de Esportes, podendo ser adaptado espaços em um ou vários locais para a finalidade desta Lei.

Art. 5º O Poder Executivo através da Secretaria Municipal de Esportes, poderá firmar parcerias com entidades públicas ou privadas, com atividades relacionadas às pessoas com deficiência ou não, para o desenvolvimento adequado desta Lei.

Art. 6º As despesas decorrentes da implantação do Projeto Esporte Paraolímpico no Município de Itapevi correrão à conta de dotações orçamentárias próprias, que serão especialmente discriminadas nas leis orçamentárias subsequentes à publicação desta Lei e suplementadas, se necessário.

Art. 7º Revogadas as disposições em contrário, a presente Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, Bemvindo Moreira Nery, 01 de abril de 2019.





___________________________
Vereador 
Adriano Camargo Antonio
(Gordo Cardoso) – PSDB
gordocardoso@hotmail.com



JUSTIFICATIVA


O presente Projeto de Lei visa dar maior efetividade à acessibilidade e à inclusão social de pessoas com deficiência no nosso município. O sucesso das modalidades esportivas voltadas a elas é evidenciado, ao máximo, com a existência das "Paraolimpíadas", versão dos Jogos Olímpicos em que o Brasil se destaca em diversos esportes.
A ideia dos Jogos Paraolímpicos surgiu pela primeira vez em 1944, com o neurologista alemão Ludwig Guttman. Ele foi o primeiro a utilizar o esporte como terapia de reabilitação física e emocional.
O termo Paraolimpíadas vem de "para", que significa "paralelo", ou seja, uma competição que ocorre paralelamente aos Jogos Olímpicos. As primeiras Paraolimpíadas aconteceram em 1960, coincidindo com os Jogos de Roma. Cerca de 240 (duzentos e quarenta) atletas com deficiência, de 23 (vinte e três) países, participaram da competição, que repercutiu positivamente em todo o mundo.
O Brasil fez parte pela primeira vez das Paraolimpíadas em 1972, na Alemanha. No Canadá, em 1976, o País conquistou suas primeiras medalhas paraolímpicas com os atletas Robson Sampaio de Almeida e Luis Carlos "Curtinho", que ganharam medalhas de prata no bocha. Além deles, Suely Guimarães, que perdeu as duas pernas em um acidente na infância, já ganhou nove medalhas no lançamento de disco, dardo e arremesso de peso, ao participar de Jogos Pan-Americanos, e foi recordista nas Paraolimpíadas de Barcelona e de Atlanta, sendo, por isso, considerada a estrela da equipe brasileira. 
Das 19 (dezenove) modalidades paraolímpicas que serão disputadas em Atenas, o Brasil já garantiu vagas em nove: atletismo, natação, futebol para cegos, tênis de mesa, futebol para paralisados cerebrais, basquete em cadeira de rodas, ciclismo, judô e goalball. O Brasil ainda tem chances de se classificar no adestramento paraolímpico (hipismo), no halterofilismo, na esgrima e no tênis em cadeira de rodas.
Com o sucesso das "Paraolimpíadas", ficou evidente a necessidade de permitir às pessoas com deficiência um espaço público para que, efetivamente, a inclusão social dessa parcela da população seja concretizada através do esporte. A cidade de Itapevi tem a possibilidade de abraçar esta Lei e, assim, num futuro próximo, poderá ter atletas das diversas modalidades e ser pioneira neste tema. Para tanto, conto com o apoio de meus pares para a aprovação do presente Projeto de Lei.
	
 	Por fim, submeto à elevada consideração e apreciação de Vossas Excelências, esperando ao final o acolhimento e a aprovação da matéria pelo presente Projeto de Lei.
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